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1. EMENTA:  
 

Organização morfológica e anatômica de órgãos vegetais e sua aplicação a 
diagnose de drogas vegetais. 
 
2. OBJETIVO:  
 

Capacitar os alunos a identificar e diferenciar morfo-anatomicamente as 
estruturas-chave para diagnose de drogas vegetais utilizando a microtécnica 
vegetal.  

   
3. PROGRAMA:  
 
 -Introdução aos sistemas filogenéticos de classificação vegetal, hierarquia 
taxonômica, caracteres taxonômicos e nomenclatura botânica. 

-Organização, localização e particularidades de tecidos e sistemas vegetais.  
-Diagnose de drogas constituídas de raiz, caule, casca, lenho, folha, flor, 

fruto e semente.  
-Técnicas para o preparo de material vegetal fresco, fixado e herborizado 

para análise farmacognóstica. 
-Preparo de ilustrações por meio de representação diagramática, fotografia, 

fotomicrografia fotônica e eletrônica de varredura, aplicadas a diagnose de drogas 
vegetais e a montagem de pranchas ilustrativas. 
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5. VERIFICAÇÃO DE APRENDIZAGEM  
 

As avaliações constarão de: 
   -02 seminários desenvolvidos individualmente ou em dupla, elaborados a 

partir de artigos científicos relacionados aos temas desenvolvidos na disciplina. 
 

     As avaliações terão valor de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) e peso 1,0 (um), sendo o 
resultado final obtido por meio da média aritmética. 
 

          A = Excelente, com direito a crédito - 9,0 a 10,0; 
 B = Bom, com direito a crédito - 7,5 a 8,9; 
 C = Regular, com direito a crédito, mas não computado para compor o 

número mínimo de créditos exigidos - 6,0 a 7,4; 
 R = Reprovado - Inferior a 6,0; 
 J = Abandono justificado: atribuído ao estudante que por motivo 

justificado e comprovado tenha abandonado a disciplina;  
 I = Incompleto: atribuído ao estudante que, tendo nível C ou superior, 

deixar de completar, por motivo justificado e comprovado, uma pequena parte do 
total de trabalhos ou provas exigidas.  

 
 
 


